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Em ambientes lênticos as oscilações do nível da água podem alterar características físico-químicas do 
ecossistema. O aporte hídrico das chuvas é um fator determinante para o volume útil e, portanto, 
alterações em seu regime o afeta diretamente. Os objetivos deste estudo foram: avaliar a influência do 
nível volume útil (VU) da UHE de Furnas sobre seus parâmetros limnológicos e, como alterações no VU 
podem afetar a variabilidade de suas variáveis, em anos com características climáticas típicas da região 
(TP) e atípicas (ATP). Foram utilizados dados limnológicos de dois pontos BG019 (p1) e BG051 (p2) entre 
os anos 2008 e 2015, obtidos em bases disponibilizadas por órgãos ambientais competentes. Foram 
realizadas correlações de Spearman, para cada ponto entre a porcentagem de VU e as seguintes 
variáveis: concentração de clorofila-a, coliformes totais e fecais, condutividade, cor, carbonato de cálcio, 
DQO, estreptococos fecais e as concentrações de fósforo total, nitrato, nitrito, nitrogênio orgânico, 
nitrogênio amoniacal, oxigênio dissolvido, potássio solúvel, sólidos dissolvidos totais, sólidos em 
suspensão totais, sólidos totais, pH, turbidez e temperatura. Também foi calculada a amplitude das 
variáveis correlacionadas com o VU e também suas variabilidades assim, classificando os anos de 
amostragem de acordo a ocorrência dos eventos climáticos (TP e ATP). Foi realizado o teste Mann-
Whitney para verificar se houve diferenças entre as variabilidades das variáveis para cada período e, as 
variáveis associadas ao VU em ambos os pontos dentre todas trabalhadas, foram: pH p1: (R=-0,89; 
P=0,004), p2: (R=-0,59; P=<0,000) e turbidez p1: (R=0,65; P=<0,000), p2: (R=0,67; P=<0,000). Não foram 
detectadas diferenças significativas entre períodos de clima TP e ATP através das variabilidades dos 
parâmetros; pH p1: (U=2,0; P=0,11), p2: (U=6,0; P=0,66), turbidez p1: (U=7,0; P=0,88), p2: (U=3,0; 
P=0,20). Tal resultado sugere uma tendência do reservatório de Furnas em “tamponar” as variações 
ambientais, justificado por sua grande extensão e volume hídrico. 
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